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Dos sentimentos humanos, bro-I dessas mostruosidades apocalip
tàdos das lagrima dos simples ticas, que o cerebro analysa e

e dos pobres, nascem as gran- mente não traduz.

I D
' des idealizações altruísticas <B '

No ventr� dynamico ?as. capi
, irector: AU INO SOARES - Redacçã e Officinás á Rua Conselheiro Mafra n. 431 crenca. taes do Universo, a rmsena en

I Telcphone I I
-

NUMERÓ "176 Os ensinamentos dourados que regelante dos pobres famintos

nr. 228 Ioinvilje, 17 de Outubro de '192b ' Cai�:. ��stal I dignificam a alma, exteriorizam- estende-se pavorosamente, de

����������������������������������������������!��������= se mMa�lho�men� dmdo m ws�ndo rom a sua p�sa�
homem racional, o característico titanica, os casebres p'auperrimo
da superioridade dos seres vivos. d�' ultimos viventes, numa:x

Cip'oadas Na impossibilidade de viver, piosão vulcanica de energia
I .. 13 o mendigando favores e agrados, sangrentas.

fazem-se commentarios em to- vivem os miseraveis humildes, Impossibilitados de viver, suí-
das as rodas a proposito de um ao léo das ventanias e das tem- locados pela

-

rniseria e pela fo
plagio innocente...

'

pestades, envoltos em farrapos, me, as caravanas dos párias per
(DQs jornaes)

numa simplicidade serena de san- dem-se na immensidão da noit
Levanta-se uma grita em [:��:::: Ia: tos e de heróes. longínqua, que precede ás gran
O que todos, na vida, andamos a Tropegos e velhos, párias da des tempestades.

, ,[fazer; miseria e da desgraça, encaram os "
*
*

Discute-se nas ruas, em casa, nos tortuosos caminhos escuros do Curityba --' a princeza do su,

[jornr:,;c{3, II
Na venda e no cinema, da noite ao destino, com a serenidade au- ,- cidade maravilhosa de. be e

[e9s problemas economicos e I tado a suprema victoria, e, o [amanhecer gusta dos infortunados. za e graça, onde os seus poe

financeiros do paiz, observamos, Brasil moderno, ha de assistir Vegetando miseravelmente no tas il'ustres vivem a cantar o

9()ie o desenvolvimento espanto- perplexo, á queda fragorosa dos O plagio ... ora, meu Deus, quem. kosmos, sob O influxo tantalico pinheiros altivos, as beIlezas na

'b' lti t di t d t ts> d
. fé q-ue não plagia? 1 t50 do cam 10 que, u rmarnen e, syn rca os e os« .rus s a CI- de 'luas sangrentas, estes men- turaes de sua terra nata, eve

b d d Quem é que não tem, visto-na mão
vem assombrando o commercio vilisação actual, vi ran o e en- [lapis de côr - digos rotos e esfomeados, pal- idea luminosa de festejar o Dia

brasileiro. thusiasrno e de alegria.
,

C1'iaizç,a de tres annos que apenas milham a estrada negra das des- da Caridade, dignificando desse
Difficultando a lavoura, o cam- As anomalias financeiras, pre-

., [balbucia, ditas implacaveis.
-

• modo, a alma fidalga daa sociel
I d ti. di

"

(T I Fazer de gente grande, fingindo de '

bio actua, apezar e razer gran- JU icraes ao povo em éera, an- A dor humana «que as pe- dade paranaense.
, [pintor

des benefidos ao comrnercio na- nularn-se e desapparecem ante dras emociona e os corações Inn eras manifestações to;
donal, concorre, vertiginosamen- as meddas serenas do ,.governo, E o nosso «almofadinha", nerVOIN, reaviva», commove as almas ca- ram proporcionadas aos pobre
íe para o desenquilibrio das fi- que tem elaborado o �plano do restItUO e fá/o rinhosas dos .seres felizes dan- zinhos que, .na lucta insana d

nancas circulantes. progresso futuro. Não é da «melindrosa» um plagio do-lhes o sentimen o sacr santo "ida, soffrem Q Ilagello da civi
.

k
.

b d P d t id bst R ( )
[sensitivo. . . Li

Os sto 's commerciaes, O e e- orque, es rui os os oos a. io 15 A Noticia' - Encori- Naquelle requebrado mexendo-se da compaixão ,e do desprendi- lização e do progresso.
cendo á marcha ,repressiva do culos flagrantes do momento, tra-se já completamente restabe- , [baláfo mento ás fatuidades mundanas. Salve! Salve! ° povo para

abaixamento dos preços, dos elevados os planos progressistas ejleCidO o sr. dr. Arthur Bernar- No epicenio uesiir e no gesto 'aitec- Ante a rniseria desoladora da naense l E que este gesto no

productos da lavoura, approxi- do governo, .as a�omaltas C01�S- des.r presidente da Republicá.
�

,

[tivo. o .?
pobreza infeliz, os crimes e os bilitaúte do Paraná, estenda-s

mam-se da boycotage irrernrne- tantes do parz, hao de naufra- -

, Quem é que neste musulo sem pla- odios desapparecerrt- . pelo Brasil inteiro, onde a mise-l

diavel, prejudicando sensivel-: .gar irremmediavelmente no abys-

D/-UI' G t
- f. _[gfo viveTPode_?' Vibra nalrna dos párias erran- ria flagelante da actualidade

mente os nossos mercados que, mo impenetrável do tempo, con- r yQ S o Q o s a Quem e que"

ar,�{/'l,nal, rJ� ;fvag}� tes, C:, �stoic!smo ,b�amhanico ameaça-se a desenvolver, num

I á forca de se imporem numa correndo desse modo, para o, B U U O .Plaçiando o americano, raspantos dos hm.d�? or!entaes. vertiginosidade desoladora!
alternátivao de preços "extraordi- levantamento geral' da industria

. ,

'
,

[o bigode A civilização moderna tem N.

narios, irão fracassar inexora- e do commercio que, a esta parte, Recebemos do iílustre dr. Ulys- Amando uma menina, plagiamos _,....wc

velmente, beneficiando, em 1 arte, -travez longos annos de esforços ses Costa, integro magistrado da ,/[a Romeu.

Aotodo o commercio atacadista do sobre-humanos.encaminhavam-se 'pasta do Interior e Justiça, e alta ' c'o,r'rerPlagia-se no andar; uestir é velho
paiz. para a bancarrota inexoravsl. personalidade politica do Estado, [ plagio '

O governo, levantando O carn- E', pois, d� maxima irnportan- O seguinte telegramma: Que velho antepassado corno heran-

bio brasileiro,' pres-tou .. á r:ação lcia
administrativa para o, gover- Florianopolis 14-Por interme- [ça nos deu. pennalnnezavelrnente, beneficios incal- no, esta nova phase de desen- medio do vosso coaeeituado jor- Dos homens ,é o plagio o mais cer- ,

'.
•

�

1 [to apiinaçio H I t b Ieulaveis. volvirnento e de progresso finan- na, apresento aos meus nume- Dormindo se plagia o sornnolento ... e como ({ am e o serva

O povo, escravizado pelos pre- ceiro que, na historia politica rosos e dedicados amigos dessa [Orpheu a Horácio que ha mais cousas,

ços assustadores do cornmercio, nacional, deverá ser registrada �ormosa e querida terra de [oin- .

no céo e na terra do que sonhal

na"ímpõssíbilidàde humana de como uma das 'maiores conquis- ville, meus corrímóvidos agrade- E esses grandes sábios, e o� qra:ndes a nossa philosophia», muita ge�-I
.(

t I f licit
-

-
scientistae ; t

- It d bio iviver, conquistou nestes ultimos tas do governo republicano actual. cnnen os .pe as
.

e ICI açoes que Philosophos, poetas; os grandes
e suppoe que a a a o cam 10

tempos, a victoria completa, ap- E, nós brasileiros, filhos de hontern me enviaram por motIve [pensadores deu-se devido a um «phenome­
poiado pelo governo nacional, uma 'raça ardente de lusos he- do meu a,.nniversario, não esque· "E até mesmo em direito esses g�'a:n- no afmospherico».
que não contr,ilpõe obstaculos ao roicos, com as nossas finan�as cendo assim a, quem os tem [des prr:_xzstq;s Ora, cantem-me dessas J

\"
. . - ,Em toda essa grandeza nao sao S 'b' b

-

d
.

,progresso brasileiro. ,'asseguradas no, futuro, precisa- presentes na sua IInagmasao e [ plagiadores? e a sa la o servaçao o prm-

Agora, resta-nos, somente, es- mos de comprehender religiosa- na sua saudade., cipe da Dinamarca ao satyrico,
perar a queda geral dos pj eços mente, os maravilhosos ensina- Cordeaes saudações. Na origem das espeC'ies grandes na- poeta latino das «Epistolas» e

das mercadorias que s,offrem ain- mel1tos da moderna civilisação, ULYSSES COSTA.-Secreta-
" [turalistas das «Odes» tem tambem valor

, [Gcethe" Darwin e Oken, Haeckel, t t I l'da, a coação do commercio ata- para enfrentarmos o futuro do rio do Interior e Justiça; '_ [Cuvier, Linnett ao .nosso momen o ac ua, p0 )'-

çadistil nacional. mundo, que avança a passos gi- E transmittindo aos seus ami- Lyell LamaTck e 1(ànt - enormes tico ou financeiro, ,eu, é
'

claro

DeHibados os dbstacuJos vi- gantes, numa eletrillação vulcani- gos estes agradecimentos, o dr.' '[scientistas como agua, tambem, póderia di-

gentes, teremos índubitavelmen- ta de ignotas a maravilhosas Ulysses Costa, p.olitico. eminente São todos plagiarias, são toi!:os co- zer-não lhes parece ?-que as

te, num futurO proximo, conquis- forças. de Santa Catharina, patenteia [mo eu emendas religiosas do snr.' Pli­
;;;;;;;;;=:;;;;;;;;;;;;;;w;;;iõãiü=;;;;;;;;-=;;;;;;;;;i;w;;;;;;;;;;;;;;,;;;;;;,;;;=;;;;;;;;;=;;;;_üõ_;.l;;v;;;;__;;;;:;;;;;;;W:;;=õlõ_;::;;=;;;;;;;;===;;;; clara e evidentemente, a sua Já que vivemos todos ct plagiar !li) Marques, em evidencia ,na

O K
o IA t bEi"d d d grande estima por }oirtville,-a

� [cos'tumes, Camara do's Deputados, obede-

e'x -
'

aI S"'"e''r ,II as a II I "a 'e' o prospera, cidade do futuro catha" Idéas, gp-stos, gostos e até 11\�:��Oa:' cem a um caso interessante ... ,

_ rinense,-irmanizando com a sua de que )l-de «saraivada educa-
Ao plagiador pOIlpemos, poupemos-

b fidalga amizade, o grande pres- [lhe azedumes ... tiva clerical».

Es'ta� se t�orn'ando' o hel- Cflm 10 tigiJ politico de S. Excra. Mas fallo de ptagiar,te nãG."'de copiar. Hum! A, «cousa», lá no Rio,
'..) Agradecendo, «fÃ Noticia» a- Joinville, Out�tbro 1925 está feia,

presenta-lhe os -seus effusivos DECIO ° d�putado parana�nse, que Após, a restauração do

cumprimentos não é rnyppe, grui;as a Deus, pa,- cípio de Porto 'Bel!o, o

· ,'. A'
,

�h'
""

, dAlI ra o bom encaminhamento poli- governo de restaurar o actual

O
. .

d t a o sgo a fi "" tico - financ�iro da Nação, usou� districto, e antigo município de

S 'ln nu I Dn [] \! na
,'LJ

..U. ,LI
no entanto, de «oculos de baieta» � Parat�, a,n,nexo a�!ualmente ao

I, lJ U

Uh' L fi
ao desejar introd,uzir o ensino'l de jOll1Vdle, e regla9 prospera e

.... man a a· 1ga as re. ligioso,
catholico apostolico

ro-1 progr,essista 90 estado.

Galnara '

,

"

,.,.

-,
man�), nas escolas primarias do ° nosso tl1ustre governador
Br.asil. Pereira de Oliveira, que tantos

N Mas pcíl'que? beneficios, tem prestado 'a poli-

RIO, 16 (A Noticia) -Oacor- aroOs I Que' bem, afinal" poderá tra- tica administrativa dé Santa Ca-

do havido entre a maioria e a � U zer uma reliaião como meio edu- tharina, alevantando essa gran-
cativo?

1'>,.. "

diosa iniciativa que, incontesta-
minoria fez com que a sessão RIO, ,IS (A Noíicia)-Noticbs

Cremos e decerto mão esta- velmente virá prehencher novos
da Camara apenas tiv�se seis de Londres dizem que um cor- , ' "

I
'

minutos de duração. respondente do «Daily, TelepTa- :n�s em erro, �o. dizer que �s I surtos de progr.ess�, ,:ssigna ara

Aberta a sessão) lido o expe- phic» em Berlim annuncia que
ldeas do sm. Plll1IO Marques sao

I c.om es�a. reenvmdJcaçao d�s an­
diente, foi dada a palavra a va- varios ministros allemães na con, obtusas, quasi de sentido nulIo, h�os dl.reltQS de Paraty! �!ma p_a­

sabendo-se perfeitamente que a I gma bfllhante na ad!)1ll1lstraça,orios oradores inscriptos; mas .. '. ferencia de Locamo, resolveram
actual situação financei�a e eco-! politica de Santa Catharina.

como ningu�m quize::,se falar... unanimente o problema da adhe- J
passou-se a ordem dõ dia, sendo sao da Allemanha á Liga t:!:::s nomica do paiz, tão melindrosa, Com po.d.eres dele�ad?� pe os

encerrada a segunda discussão Nações, devido a Hindernbourg não comporta que se pense, nem chefes polltlcos do dlstnclo. de

R C·' d de leve em colisas de, quasi ne- Paraty, encontra-se em flonano-
do projecto da evisão onsti- ter emprega:do to o� os seus n'11l1ma' 'vall'a !)al'a o 'bom' ,enca- polis' o snr. Antonio Ram()s Al-®O@�t&G6oMDe(6)I!3®®�1)8�••�fD!D. tucional, � em seguida, levanta-, esforços nesse sentido.

h minhamento da Nação,' sObretu-1 vim,
nosso ex-collega de traba-

-;- A successão l)residenciaI dos os trabalhos, se não ou- .

d I
R

a , ves.se accordo entre os parla- Conf,'n'u..., a rampanha do de emendas religiosas, que. lho, que está tractan o va.orosa-
io 15 - O correspondente C";!e�la ,Y �

,

se 'nós apresentam (porque não, mente, para o eng,randeCImento
d I

IIni n mentaresi tambem, pelo mesmo S
.

j 11lio \<Daily Chronicle» em Ber- i motivo, seria encerrada a discus- na yna diz.er?) muito fóra de proPosito.!
e pa:� �estauração daque e ex-

t
'_n, annuncia que, até agora, os I RIO, 16 (A Noticia)-Tele- são ás dezoito horas e, quinze BEYRÚTH, 15-A luta na Sy- Antes, o deputado paranaense, mUntClplO.

. ..

rtbunaes prussianos -conct·deram : grammas de \Santiago dizen: que V ria cresce dia a dia. tivesse preoccu!Jado com ou- Ao futuro mU.I1lClplO de Para-
ao \ minutos, apó;; os deputados i - f •

d
ex-Kaiser Guilherme" l)rOI)rie- a candidatura do ex-ministro da p' Alb

. Agora, o genepl francez Oa- tras cousas. Seria melhor. S?ria ty e aos seus Illustres e Ofl-

d cen'Íe lragibe e enco terem Y'

� es avaliadas em cincoenta Hyg'iene, snr. José Salas á presi- debatido a reforma da Consti- melin, commandante da principal mais ,patriotico. Muito mais. A lhantes reenvindicadores, nossas

nlJlhões de esterlinos, alem des- dencld ,da t<epublica, continua columna das torças je França, religião catholica no Brasil está sinceJ:as feliéitações.
Sas tuição. \

c l)fopriedades, figuram outras em fóco, recebendo avultado nu- chegou a N�ra e Seyen, repel- muito espalhada; mas-ahi é que
I
.;;;;;;;=__;;;;;;;;;;;;;m;õ=,..;;;,;.........;;;;;;;:--miãiiã=

?nstando de palacios reaes e mero de adbesões de todo o ::)aiz. fOI APPROVADO O PAC- lindo importantes contigentes ele bate o ponto-o qüe nos tem. -

•

I

fIncoenta e um castel!os e thea- lia dias houve'.lina capital chi- T'O DE ,SE..n.nR IIINÇA. davruaIs10ç'Os,. �ue se oppunham ao adiantado isso? A AHemanha na LIga das
ros no Centro de Berlim. lena um comicio, ao qual com- 'UU fi, Cousa I:enhuma. Neste mo- Nalf'ões

1
O «Dai,ly Chronide» antiuncia pareceram approxLnadamente RIO, 16' (Â. NJticia)-foi àp-' Os aereoplanos francezes bom- mento, C1Uldemos somente de dar "'!I

�i11bem que o Palarmento Prus- umas cincoenta l11il. pessQas. provado unLl1imente, pelos maio .. bardearam os C(l�',lpOS, onde os á creança brasileira aquillo que RIO, 16(A Noticia)-Telegram-
�Iano aprovará essas concessões, Considera-se victoriosa a

can-j
res representantes de varios pai- beduinos tentaram destruir as ella mais n�cessita:- educação masde Locarno dizem que a Al­

lrrnando-se portanto Guilherme didatura Salas, salvo algum im- zes, na Conferencia de Locamo, linhas ferreas, entre Aleppo' e, domestica, 'alternada, para a maior, lemanha adheriu á Liga das Na-
o homem mais rico do mundo, previsto de' ultima hora. ° Pacto de Segurança. Damasco.' (�ontinua 'na 4a. pagina. ções.

III

I

ANNO III
-

I

'O dr. Aritrur Ber­

IA nardes já está nom
A LTA

da MUllicipio d
Paraty

CAMBIO

t mem mais rico do
hemispherio

Mercados

RIO o cambio abriu e

regulou em condições de es-

I tabj_iltd,ád� : ,o. Banco do Brazil
e outr,os 1l11Claram( os saques
'a 7 7/16, a dinheiro; para par-.
ticular 7, 15/23, fechou com o

Banco do Brasü estavel a

7 15/32; outros bancos saccan­
do a 7 15/32, e 7 3/8 ; com­

prando a 7 13/32.
Soberanos 35$. Libra papel

34$, Dollar cotado a vista á
6$720; a prazo 6$680 e o •••

6$700; francos $307 e $310 ;
lIras $267 e $271; escudos -

$340 e $350. Allemanha 1$600
I e 1$605. Vales ouro' emittidos
a 3$67-8 por mil réis ouro.

'

, "

"

-- Em decreto n.1B.H90, foi suspenso uefinitivamonte o estado de sitin ,nos Estados de Santa Gaiharinal
H Paranà, restabelecendo desse modo, as nossa� garantias constitucionaes e politicas.
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Sabbado 17 de Outubro de 19�5
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A' S PH AR M A n I A S J M I N J.1 R V I N' A " • Saboneteiras economícas Kanitz '. F E B- R E • A alezria .rfas crean ' IIU .. .J,I .' �ato�etes para as, mesn:�s e outras • • 'v b
,

ças e, a

Carbonato de arnmonia inglez • C· d d h'. Rougeqsufal'nlJodsaddel'�'�sos • Cura-se com as afamadas ÍA, saude; e a saude dellas é a IIIigadores de borracha ura luC('mmo OS, ' e sen 0-

•
v", 't'

Saccos.de borracha para gelo e .+ ras, regras irregulares e .' PÓt�;õ!�r��ei��:;sg�ir��t�tl;:i���naes '+. Cápsulas Anti-sezonicas •• Lombrigueira Minancora Iagua quente Perlumarlàs finas , A h
-

d !IISevínzas de jacto contimio Hemorrhoides.
I MI·na'ncora". c a se em to a parte •� Â • Pastas dentrificas diversas • •

-

e na •Bieos crystal e chupetas Vf t: .

PHARMA��1eb��tSANCORA t c Pharmacia Minaneora, • PH"ARMA���b�I�ANC�RA' Pharmacia Minancora. • P�IARMACIA MINANCORA. I
iFDJ A.

AGENTES MA.RITIMOS E DESPACHOS EM GERAL
'./ AGENTES DE PEREIRA CARNEIRO 8< C. LTDA

':

(Cia. Commercio e Navegação)
Servida pelos, vapores: \ '

o ,

Serviço regular e rapido entre Brãsil, Europa e Rio da Prata «TAQUARY», «JACUHY», «ARACATY», «MAROIl�», «PIRAtIY»
VA�ORES MOVIDOS J\ OLEO °COMBUSTlVEL «ARAOUARY», «CORCOVADO», «GURUPY», «MOSSORO»,

O uso do oleo.. combustível offerece. a maior limpeza para «MUCÚRY», «PIAUHY», «TATUHY», «IVAHV» «TROTY»,
e

.:' o convez e em �onsequencia disso os passageiros «CAPIVARY»';«TIBAGY», «ASSU,» «JAOUARIBE». o

�

,

e outros com viagens regulares e extraordinarias.
não -serão molestados pelo Ró do carvão Em ser��o regular -de Trafego Mutuo com "AMAZON RIVER» para 00

Proximas sahidas de SAO FRANCISCODO St,JL para HAMBUR- porto" do Rio e Amazonas.
'

,

GO ,via Santos, Rio de Janeiro, Bahia, Lisboa e Vigo. Encarregam-se de embarques de madeira e herva para os por-
o

OS PAQUETES os <do paiz 'e do extrangeiro.
-

,
"

"uONTE OLIVIA III 'MONTE SARMIENTO' 'El1d. Tf;leg.: «SERGIO» - Caixa n. 48
'ln' ',','

'São Fr anr tsco do Sul - Sant» Catharina.
em 1 de novembro de 1925 em 24 de ,novembro de) 925 •

.

....····��···........ I·iI!J···.·······..�Proxímas sahidas de SÃO FRANCISCO DO SUL para RIO
\

•
•

DRS. ., � A"d V og acia •GRANDE, MONTEVlDEO e BUENOS AYRES �. 'f'

MONTE OUVIA 'III MONTE ,SARMIENTO'

-II
� .

\ Marinho Lobo .1+" O,
'

•
em 14 de (outubro de 1925 II em, 31 de outubro de 1925 r 'I·r

I -- eO -

, o+!. Dr. Arthur Costa •
Os grandes paquetes "Monte» dispõe das mais modernas installações de3a,' I Leonel Cosia ... :. acceita o patrocínio de cau- •

classe, com camarotes d 2 e 4 camas, sala de reíeiçõees, salão de socieda·' V 'IV'.... sas nesta com •de, salão de fumar, salão de escrever, lei6ura e bibliotheca, radio-telephone A
' 'ADVOGADOS" ,I. 'v, ,arca e enca�7

etc. offerecendo ao srs. passageiros o maximo conforto, o
T " "I. rega-se de quaesquer as- •

Para mais informações com o?' Agentes -

�•••••4.1"""'1!"'••<4.""'" ! A sumpios .. jl.\diciaes ou ad-
•

BASILIO CORREA & TRUPPEL 'A b d
'

b
; 'o

't' "t d<O H. Douat & a«. i ,v .mínistêativos no.
..

,I
.. São Francisco do Sul ' ca a e reco e,r'novo sor lIDBn n, B jOINVILLE - Rua doPríncipe ·Nr. 8;+ RIO DE JANEIRO •

Corresp�mdentes em Joinville, APFON?O LEPPER & Ci � ti
o o

' ./
j

Exportadores c�:;� Her,va Matte

I � �J
�����gg..._������m����

o
'o Seccos e Molhados por f HotelCentral

1
'

s
'�

'A I
1.- I II atacado ;;J ,I De Fraocisco Duvoísin & filho

� , '

errariaS" ven cam � I r Depositários da farinha de -Situado no melhor p_?nto da cidade,
o

,

"� ,trigo das acreditadas marcas em frente a Estaçao da Estrada

�� 'Grande -emporio de madeiras - \ �� «Lili». e «Claudia» da.S, ,I>.. _ln- OPTIMO stR�Ç�'DE MEZA

� Fabnca de cadeiras para todos os fins., Compra de �,

P I" B'
,

k
dustrias Matarrazo do Parana e Quartos arejados

�� de' el ruh t '" �
.

ao m
'

e 'C
da polvora marca <Elephante» - PORTO UNIÃO-"",-,�ma iras ps o� m:,:j�9.res preço�, com pagamen o a. VIS-

�� ,

".

',' ,da S. A. oFactory Powder de Praça H. Luz __ Sta. Catharin.i

I
ta. Tran�port�' mpldo e facil. 10 vagons propnos. -'.� Pernambvco.

B'At THAZAR SIPPEL ' Banqueiros da sociedade de OfflCINA MECHANICA
"e'c'ç'ão' d loni

. �

Ir!
seguros sobre a vida «A EQUI- de Benjamin Marin & Irmãos

v e co onisação e agricultura. �
-

TATIVA» dos E. U. do Brasil». Nesta bem montada officina mecha-
Grandes culturas de ce:'"eaes. Armazem de fornecimento. .

- Agentes dos afamados au- nica fabrica-se, com a maxima perfei-

�� Correspondente de diversos Bancos '

- tomoveis «FIAT>, ção, .CANIVETES, NAVALHAS, fA·

Endereço telegranhico «DOU�O,� Co': CAS, .THESO,URAS, etc. etc.
tock

���,��gJI��E«���� �, o ' dwos: A B C 5a. ed. e Ribeiro i mant,endo'se semp,@l um regulijr s

hto

R' B 't C N s S Cat a·
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\ ESPECIALlSTA: parà doen-

: ::' V J.
-

1trl )0n 'lls
1
ças da Garganta, Nariz, Ouvidos Grande Hotel

I DE -, I e arn as nossas v I
.

e Ri'd1gENCIA BlumenauAltona Çã��!���: O�ti��:�ua�:osE:�:;
: J o SÉ g BAD U V Avencal 49' • CONSULTAS ': em Joinville da I familiJs, cavalheiros e ViaJantes,
•

.

.

-

: iIle•••êGI8.IJ••09.S••3G.&$��aN."M.�4M8•••eOHe�.. 1 a 8 de cada mez, das 8 as i Comidas excellentes e a qu�l-
I. Endereço telegraphico "BADUY" .. : II?� _ct 12 e 2 ás 5 horas na Rua Comt li quer hora. Pro'itlptidão e asseiO,

I I I �� I Saturnino de Mendonça,' 11 24. Preços modicos. BaflRoc; quen-
• Escriptorio: Rio Negrc ; I : I Santa Catharina! tes e frios a qualquer hora.

,

I • 4) �� \ I i :H(leH@.�.®e.�8••••@$•• 1 Proprie,fàrio; Guilherme s&zer.
'I Exportador de madeiras e éom fabrica -de ! 13'

,

, ,", .•�' Irl Drs. I!, PRAÇA HERCIUO L
.

.. ' cabos de vasouras I Offi
�

\,
'

h
.

A t
�

d : i I UI[arClllll'110 �ToguBl'ra JO]l #$ Porto União S. Cathanna
: ... c·na mec an=ca U orl"'a a III,! n - 'U iV '

" ! se.ií)��•••Qj•••�.,••@�'··
."8�"'os�e.�e��.��e�&�����ose.��9����®�@�••&e . "

• 'v � w
'.' ,It I 1!l!I!@ e �, ,

��I�������f2E4������������� :
'

'PEÇAS FORD LEG ITIMAS :; I LaSf.3.Tll'O Bastos : o Hotel Central em "erval
�

'BAPTISTA PI� A mro & PIA
' � : Elling & ,Herdemann ii,: ;dvogado�

" I v. E;:xa, o conhece? Então���B _'. fifi. 1 ..... li . � i Hlia Santa Ca�i��i�t':d'N i�5�Poríte Grande) .! i � ���";;f,;;;�,',d:"�o���fi�:':;�; ! :���'� o

cl e�:.� °COj�ra�t��et f�:
� , - , � ® li G comarcas do uorte d'este, Estado

• mais preferido' pelo seu op �
rF'], [STAÇAO CANIVETE lJ""l :••@••�IiIi.�••$"$_�*••8&_e.e.G@I5IDI!aI"é)•••eeNDG)etJ!)0G'! I e.nas de Curitybanos, Campos : tratamento sua� magnificas lOS'

Ld!'l E d t I 1-
•

[AI' .....
" recOS'

.1 n ereço
'

e egraP:llco: SERRAGEM IF'] ,CA'FE JOl'NVllLENSE I ii Novos, Cruzeiro, Chapecó,União! tald,laçõ'ges e pel?s seus P ,

t..II C [.AI Gi da Vidoria �-Palmas...... �

II") Ol� sel!ana a v�por ,_'. VJ ,l . .• � 're UZI os. - ferrea
rA S. ANTUNIO E, S. JOAO" � . w' Escriptorios:, Qlt Distante, um minuto da EstaGçao ão
IV']

!:..lI
O melhor café Maca de Joinville, e o mais preferido. e Rua Prudente de Moraes n. 20. � Proprietario: Antonw ay

L� Grande stock de madeil,'a. A.,cceita of,ferta �
. PE'DRO r:.J. MAVERLE I 'Porto União, - Rua 1.0 de ;' HERVAL LINHA DO sU

i'.dIí!! _ liIII.J .. I
"'" 'Nlaio n .. 27. ClIrityba. ""

����������I����������t��U�� Fabrica á, Rua do Norte LCB�.61@tJ4&®Gl�N�$_.�ai.GI S�nta Catharin!.-
<-- m

I ncolía, co·
-uma vida que, qúal, bandeira despeda- be explicar o que lhe tinha succedido, - Quantos dias' nos falt�m para presa de uma branda me a toada

-

çada pelo vento, já não podia norteal·a mas quando, refeita do deliquio e rea- chegarmos? ',') meçou' a cantar baixinho urna, resu-
neste lJ1uódó.·

,

nimada pelos cordeaes que o coml11an- - Com a marclJa que levamos, de- sentimental, em que os v:r�o�e sau·
Tombol.! para o lp,do, sem sentidos, dante 'a obriga/va, earinhosamente, a vemos aportar ao Pará na manhã do miam um poema de amol,. ecida de

e, 110 delirio, continuou a série de vi- tomar, narrou todos os successos da quarto dia. dade. Pou�o a -pouco, esl'ju
da pelo

sões do passado venturos.o que agora sua triste aventura. Não quiz, como a - Estamos ,t:;1o longe assim? quanto a rodeava, empol�a�ena d'a-
por EDUAR'DO VICTORINO se lhe afigurava perdido para toSo o bordo da es,cuna dos amores, occuItar - Não muito longe, mas a nossa cànto patrio e pela belleza sel'uendo a

- / sempre, os fados, nem o se.u nasCimento, Pen- 'maréha é pequena.
'

quella formosa noite, fo! erg sonoro,
(Continuação) *

*

* sou que a verdade devia mais faril- Os navios de carga andam pouco. voz de um timbre perfeJto e

h' m aO

,AG romper d'alva, um cargueiro ita. mente pôl-a a coberto de 'qualqLler in- A viigiCn1 até ao Pará,' graças ao De seus labios delicados, sad
la n{usi-

dade das aguas prestes a tragal.a? liano, que demandava o norte do Bra· cidente desagradavel. Tinha ainda bem' carinho e r�IDeito com que todos a rithimo dolente e harm011lCOqu: o poe-Após -o 'te'm,poral .. � sil, viu a canôa e recolheu a desven. presente a scena de seducção de que tratavam, fOI para Tilde relativamente ca, os inspirados verso� em
talismo

de

belta do Nogueirinha, o seu bem àma- Parece' que o Plllpitar da grande çi· turaçla' mO.ç�, I ia sendo victima, \e não queria que, breve e pouco enfadonha. '

,

ta puzera todo o sentImen

do. Mais longe, lá estava o centro da çlade, dando-lhe a:o espirito aquella Tres dias passou Tilde ardendo em imaginando·a de baixa categoria, vies- Como falava o italiano muito 'bem, uma alma euam0rada, ontanea,imo,ressão de vida, attrahente e seduc· I ff tI' d
'

d t t t' I II U I d palmas' esp Iti-cidade, con s seu formigar intenso, os" febre, deitada no camarote do com� ,s� a guem a ron a -a e novo. o comman an e en re 1111a com e a ma sa va e 'u o li
tora, queria tornar-lhe mais doloroso d" d' h 't' 'b te pontuo eralés, os estabelecimentosl as ta,boletas e mais acerbo o triste fim' quê a es. mandante, sem dar accord� de 51,' -I' Condoeu·se o commandante de sua largas palestras, Iscorren o acerca ent uSlas Ica, VI ran , cadencia m·

\

com ldreiros immensos,os,restaurants, Os recursos da pharmaclade bordo desventura e prometteu-lhe auxilio <:: dos, paizes que havia percorrido e" es· mo verso de amor e a usical.
os cinemas e seus cartazes mirambo·' perava., , ", eram minguados e os cO'nhecimentos protecção. peclalt�ente, sobre a_ sua be!l� Itaha e renchoria da l'/ltima phrase Jll aia que
lantes A vida, a vida por toda a O f;leIlo contrahla-se::lhe, os ,OUVidos' medicos do commandante limitavam-se" -: Para onde s'e dir'íge o seu naviO','.a mUSIca, que apreciava mUlhsslmo. Assustada, porclue não efl,lpe:oltüU·se
par'i.e emquanto que eIla se via roo zumblam"lhe, o coraçao, palpl,tava.lhe a curativos de ferimentos ou de febres senhor?

,
A bordo; ás noites, havia semo;Jre,' a estivessem ouvmdo, TIlde_ a bater

deilda pela sombra, a um passo da desusadamen�e e aos laQ�.()s vmha'lhe ligeiras. D'ahi a dlfficuldade em que - Para o Brasil., entre a tripulação, mandolinatas e<can- e viu quasi toda a tripLllaç�f ato pra·
morte. o sabor horr�vel do fel. ',a gente de bordo se viu para fazer - Para a minha terra?! Oh,! q.ue, ções napolitanas de uma suave harmo. palmas, com alegria e �lanl es e rude,
A seus ouvidos parecia chegar o No seu d,esespe�o, blaphesl11o�, _nn· tornar a s. a pobre raufraga. Todavia, felicidade!

• ,
nia, "que enterneciam o commandanle zero O piloto, homem SllllP e

humidoS
ruido da gral�de capital, a palpitação precou, gntou, vertendo amanSSllno o ,commandante.' homem aInda moço - Não vamos para o Rio de janei- e impre�sionavam a formosa Tilde. commovido e com os, olhoS d'aqueila
de milhares de almas que se agitam pranto. ,e de ,QQn::; ��_ntmlentos não 'd�scujdq·, ,r.o, mas para, 9 P;trá., ..... '.' Na ,vespera de. chegarem ao. Pafá, o pela in1pressão de tristeza voz bem
11a' febre cios negocios, dos prazeres � Extenuada, vergQU os joelhos e prin, va a cabeceira da enf�rma" vindo ii -, Não imp'orta! ,E: '0- BrasiLe,-tan,to mar_,esta,va...espleiJdidQ ..e."o"céo--osten. 111,usica ,a que' ii douçura ;da -

um lIO­

d::3 miserias. . . ,,' I cipióu
a munÍlL;rar uma prece. . . todo momento obsc!'val-a através a por- ba'sta para que me sinta h1enOs infeliz. tava myriades de rutilantes estrellas, timbrada de Tildé, �mprc�tavda moça,

Mas porque vinham impôr-se�lhe á Uma idéa lhe nasceu no meio da ta do call1�rote. _
- De lá ser-lhe.á facil communicar- que se reflectiam no espelho sereno vo encan,to, "proxlmou-,e hombros

e

memoria todos esses Quadros ii ora ora ,ão jdéa terrivel e ,obsecante: Rreci- Afinal, a febre ced'êll"e Tilge tornou se com seus aes e tr'ans orfar-se ara das agulls. poisou-lhe as- mãos It'Ps .
,

Movida a .electricidado, de

Raphael Faraco

- REPRESENTAÇÃO GERAL -

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS, da maior Fabrica de Telhas
da A \Ierica do ,Sul � .,«C�RAMICA .

DE PINHAES» - do sr.
-IOUllherme Welss'

REP�SENTANTES E OEPOSITARIOS PAR1\ O PARANÁ E
SANTA CATHARINA, de ANILLlNAS ALLEMAS «HOSLTINA»

,

- para tingir em casa.

Palitos Americanos «Grand Priszes=-Os melhores e mais economicos I

APPARELHOS "STRANSKY» - Vaporisador e Descarbonisado- adaptavei
a toda a classe-de automoveis, com economia de

,

30 % a 500(0 de gasolina
CAfE EM GRAO - GRAMOPHONES ALLEMAES «MAjESTA» � LOUÇA
ESMALTADA - RELOGIOS «ENIGMA» - fERRAGENS - POSTAES IL.
LUSTRADOS - ARROZ - fARINHA - ASSUCAR AGUARDENTE �

,

, AI,.L;OOL etc.
.

Escriptorio e Depogíto : RÚA José Bonifacio, 10 Sobrado. Caixa postal, 293�
Telegrammas: «MARTE»,

•

Codigos: A. B. C. 5a. Ed. melh, e Ribeiro.
-
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A NOTICIA - Sabbado 17 de 'OutulJro de tQ25

IIIl_n
ce.

•

oln 'i II ; Ir'

nmaiorCervejaria do Estado, recem-inaugurada
Recommendamos a nossa distincta frequezia, as deliciosas marcas:

')

\

12$000
10$000
10$000
14$000

PORTER NACIONAL Duzia
CULMBACH »

GASOSAS 1/2 garrafa »

AGUA DE SODA »

11 $000 meias garrafas 6$000
9$000
4$500
4$50

OURO (typo Pilsen)
CLARINHA
MORENINHA
ORIGINAL MÜMCHEN

Duzia
»

»

• DI'�li
.

i '

'_ .

Hamburg-Ainerican -Lin ie ��������::�i���;f���;i7fo'!eat��gent�aritirnÇia.
PARIS,H-Apianistabra- .SerVIço regul�.r e rapidoent�e Europa, São Fr-an- Lo?arno,.�nnuncla que. o prr- SÃO FRANClSCODOSUL ESTADO DE SANTA CATHARINA

sileira Maria Antonia de re- CISCO do Sul, RIO Grande e RlO da Prata (Monte- melro ministro da Itaha, Be- CASA MATRIZ· fLORIANOPOLIS
gresso de Roma, ac�ba de vidéo e Buenos Aires) nito Musolini chega quarta-lei- .

.

ra, -estando em segredo a ho- . Â:ge11te�· das COmpall�IaS da � Vaporesch.egar ?- esta capital, o�de Proximas sahidas de São' Francisco do Sul para ra e o caminho. Lloyd Nacional S. A., Empreza Nacional de Navegação HoepckefOI carinhosamente �'eceblda Rio Grande Montevidéo e Buenos Aires. Os Iascistas do norte recebe- Nordeutscher Lloyd Bremen, Hugo Stinnes Linien Hamburgopelos collegas de Paris e ad- '

BADEN ram instrucções para não Ia- The Swedis, Brasil Plate Une, [onhson 'Une. Strays Souts Ame-
miradores da colonia brasilei-

I
' � .

L· Sk I h ( )
.ra WU"RTIEMB ERG '

em 26 de Novembro de 1925. zer demonstrações ao chefe rica me, og aru Line Brasil Soco Anonyrna dos vapores:
"

" do governo afim de não se
. «Etha», «Lucaaia>, «Ipanema», «Surnaré» e <Marante»�aria Antonia vae dar un�a em 29 do corrente 1925.

' BAVER!,T .

.descobrir os seus projectos. DESPACHOS NA ALFANDEGA E ESPEDIÇOESsens de concertos em Paris, " Agentes da Co 1 de S Ali" d B h' R I d d
.

partl'lldo depois para Londres ..

em 31 de De.zembro, ge 1925. •....<111........... 11p. eguros « lança a a la» egu a ores e avanas

_ _' ARRENDATARIOS DO TRAPICHE SANTlSTA
e Bruxellas, de onde regressa- Os vapores aCl111a mencionados, com mst�l1a�oes mo- Dr. N. Bachmann Proprietários do trapiche HOEPCKE - Grandes e bons arma-

'rà.edirectamente ao Brasil. Do dernas conforto, dispõem de 10 lugares de Cabina, Clas-
Cirrugia e mblestias de senhoras zens a disposição - Desvios proprios na estação do Paraty.

�1O do Janeiro, Maria Ante- Se em camarotes a 2 camas,. magnifica 3·a� Classe com especialisado em Berlin Grande deposito de madeiras
t��iJ�::Uii'á para os Estados

camarote: de 2 e 4 camas. S�lar de R�feíção,. Sala de Fu- Consultorio _.- R. Blu- TRANSPORTE ,PERMANENTE
&a��.g;.�""S�� mar, Salao de Senhoras, .Bl?hotheca:_·Cmema, etc. menau, ao lado da casa EMBARQUE DE HERVA MATTE E MADEIRAS
'Uma scena ... cinernato- Para passagens. � mais m!ormaçoes com OS agentes de saude «Helenenstif't» Endereço telegraphico: HOEPOKE

, Basilio Corrêe Bt / Truppel das 10 ás 12 e das 3 às
graphlca e� um trem São Francisco do Sul. ' ::4. Telephoue 190

'7l �
"

/l'
'"

tLONDRES,-Oscorrespon- Correspondentes em Joinville: Affonso Lepper & Cia. Residencia: R. 15 de No- 'I �movnlS Indentes de Riga annunciam ': vembro, 79 (antiga resido ""', V
, �I, U

que um bando de bandidos. .\.'.. T do sr. Kaiser) (só em ca- .

armados _p�netrou num trem, � U ompanhla IndustrIa B Commerclo de· • sos urgentes) Teleph. 54., De diversos typos
_

h�����,�.�:���!�l�:e c�O:C��,L��� t Mafra S A -: Nos domingc_s nã� dá BElLEZAa SOLIDEZ E PERFEICAOqual viajava em seu carro 'I/f
' consultas, a nao ,SeI e111 /

, "

ka:ticular_, o' c:\ml�liss?-r�o dos • Esc'riptorio: Rua Itayopolis \! casos
.

urgentes, 'em sua
- O mais apropriado para esta regiao é sem

xtrang61ros, IchItcherme.. Codizo: Ribeiro _ End. tel. «Mércurio> ,T residencia. duvida o «TORPEDO COLONIAL MODELO 501�
,Ossalt�ado.res roubaram-lhe. b .

- ' •
,

•

Preço posto aquitOdo o dmhefro 8 documentos &. M A f RA S. Catharina .' Um peixe monstro
�eYava comsigo. 'f ...!. ,.,

Rs. 13,500$000
��$-���_g;g�� • Proprietarios das antigas Serrarias Reunidas no

..,. RIO, 14 - No interior da Catalogos e preços á disposição dos interessados
O presid ,t C lid • _. _ 1 _/ H .

J
• bahia da Guanabar� foi hon- DIVERSOS CARROS E CHASSIS EM EXPOSIÇ

-

OI e� e ..;00 I ge e a. Avencal. MadeIras. e_:n grande. esca_a.
_

erv a
• tem pescado um peixe «Ore-'

.'

A

ConferenCia de Locamo
• matte, generos, cornrmssoes e con�lgnaçoes. • ll�ão», pesanc\o guatroc�n�os Agentes nesta cirlade

WASHINGTON, _ O' presi- 4l1>..-t4;4IIl)-<l�•• <tG>-cJíI�.....�..... )Iro-.�1P" ...»O<4,..�><4,..<1II,..<IlI»o,..> ... ,.. .... o·· kIlos, o qual, tiSeT� adqumdo H.' Douaf � Cia.
d.e.nte COoII.dQe lllall1·fes'L-a-se

I pelo Museu NaCIonal como .......�..... -i!f!ll>.......
\ �

,

M L E P P E R & C I A um raro especimen dos nossos Y -

' »- .......� ....»•••<I!t....<4IJI>....�-OII....(rval11ente esperançado quan-
'

.

'" monstros marinhos. • COMPA'NHIA "UNIA-O" •o ao exito da conferencia de
r

\

.

,

LOcar�10, estando convencido JOINVILLE - Estado de Santa Catharina ���" •
\' •

qUe elJa realizará ca:balmente Endoreço telegraphico: «PHOSPHOROS»
,

HOTEL SILVA ! SEGUROS MARITlMOS E TERRESTRES •o alto objectivo a que se pro- Y Séde: PORTO ALEGRE •
�o�;, isto é a creação de um Exportação de Madeiras em Grande escala CAMP.D ALEGRE' •. '-Oapi�31 3.000:000$000 •'l·acLo que estabeleça e conso-

' Bons quartos e cosinha á! T
• •lde a s·t -

��["'!ISV]['"I\1��Ir.r-.M2r.�FlFl�F'l["'lli['·qU��
.. orna qHal(juer seguro e risco maritimo e contra in-Ite���&����..........& ������. lIII.J�r....Illt..]!,\..]� �&.J�&.J�t:04IIt:..slIlIIl!..]t:.aLlIl..lIb.JJt,..]� brasileira.. •...._...__..........,........"'.,..,,...... O· I 1

. cendio. São age_ntes nesta praça e no Estado, po-O HOTEL FAl\IfILIAR !r)"'U
.
-

M t<'i B '1·' S A VA
ptImo oca para veral1lstas. • d d ff d _ •l.1.

t:.dlI raSI Blra tA P
.

t
.

JOAQUIM SIL- Â
en o e ectuar to as as operaçoes.

A�ab� .?e passar ·por comple- r:tl fila0 ercan 1 , a g
, � V7",:ne ano

X M. Lepper & Cia. •
a Ieforma e grandes E;le- � � .-., '"=",,,=,

V .. )iro••••••••�)iro � .

�::ve�en�:��::��;�sse'á nesta B End��!�.�9.sfioI.;i� a��n�!�;�; no .B�: BASILIO CURRE! & TRUPPELdco�Ç:�I�� b:�ti��I�:�dâe Bb���� #j EXIJAM. AS NOSSSAS AFAMADABSMAR�AS: � 1:>10' 14grOPphos ",..' . .

I

EDIÇA-Oas pa'a b
.

d· rA C t g .,
- ara OCCOII � as Agelttes Mantrmos DESPACHOS E EXP

ptincta �reg��ziase�vl;e:p�i�:ve/:- � ru'ZOlrO UrprBZa O oaVIS a � {1��Pg��ap�1��asd��parl:��õp�Sctie�� Rep esentações, Çommissões,_ Consignações C�nta Pr')pria
Passageiros. [.di U, U

, r..l
,e
'. . . Agentes (!&s Companhlas de Navegaçao; H. S. D. G. CompanhIa Ha!llburgueza

ropri t .. _ Vl _
•

'

B E.stad?s, foram c�)l1ce�ldos cre- Sul Americana-H. Ae P. G. Hamburg -Amerika Linie e United. Amenciin Lwe

J::S
e art.? ELPlDlO CHAVES

� nUa -sao Incontestavelmente as melhores I dItos �s Ddegaclas 1?lscaes do V€ndem passagens de chamada da ELJROPA para o BRAZIL.
L TAÇAO DE HERVAL [.d �, Parana 146 . .{42$OOO e de San· Encarregam-se de embarque de Madf:lraS Herva Matte.

Estação de Santa Catharina r:J��"'����.�,�������� ta� CatharÍna 161.023$000. End. te\gr. «Basilio. -:- Caixa Postal 29

��gresso' de uma pianista bra•I. sileira'
\
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VAPORES ESPERADOS Está ?�spenso o estado«Joazei�� ��RTdia 21 �o
de SItIO em Paraná eDirector Aurino Soares. DOIS. MORT<] E CIN_CO corrente para os portos de em Santa CathéirinaRedactores Nestor Erichsen. .Necessariarnente ha

rela-I
como lemma o: «crede e não

fERIDOS,' RIO 15 (A N t'
.

)th
.

t
.

b I b
.

Rio Grande e Montividéo. .' o reia -,-0 pe Leopoldo Silva Jardim. c ção entre os sys emas sue- In errogueis>, os ca oc os rasi-
RIO 16. (A Noticia) Telegram-

DO SUL t}
sidente da Republica, dr" Arthre.Gerente: Fredevino Sant'anna cessivos de educação e os .eíros, são em parte inamoldaveis

mas procedentes dó Rio infffr- . Bernardes, baixou um d
ur

Assignaturas estados successivos com os a civilização.
'

d S P I «Anna» hojej; <Cte, Ma-" suspendendo o �stado do' ecr��ot
.

ti A
.

t
- . . .

iti mam-nos e que, ,em . au o, v

h
�

s tAnno '20$000 quaes es es coexis Iram. .m rucçao pn�ana jesui ica,
no estabelecimento fabril Dinotti noel Lourenço» tambem ,0- em Paraná e Santa Ca(har�

110
-

Semestre 12$000
'

H. Spencer appoiada so.b os altcerces da d�-. e Jlamba, devido a um excesso je para Paranaguf Santos e (Decreto' nos. 16890 1�14Linha corpo 10 50$000- Dentro dos problemas, esmiu- generescencia mental, .consegulo de velocidade da turbina, espa- R" I deste anno). "

==-=========ij!õc=' çando e anatomizando as cellu- ju&"_ular o elemento
.

Inculto �o Iharam-se .,iolentos estilhaços de
10.

, �����Ao correr, da p�nna
Ias primordiaes da educação P�IZ,. tornando-se, hoje, ,l!'P �erto ferro em bdza, matando os ope- �8I9l��

P t fi
��

mental, �a humanidade presente_, 1�H1:11g0 do governo POlitICO bra- rarios Belm. iro Augusto e Pas- �hrOnl' c(.a SoeI'aI
-

on o' '() automn•(Continuação da la. pagina) conseguiram ult�apassar as mo sileiro,
,

"
. choal Tont� e fermdo grave;;- (j Ulucidez intellectual, com a senti- derna� concepçoes do, seculo, «Ha alguns s�culos havia no 'mente ais 'cinco o erarios.

-

mental e a cívica' os pnncrpros philosophicos de tmundo , ur�lf�rmldade de ��ença ��������� •

F �O resto não apresenta nada Spencer. sobre a religião, sobre politica e

AI d
'

d N ,ÀNNIVERSARIOS *- � V o IS or'notaveL'
-

A educação pedagógica, - sobre educação», mas, no secu-

uga S B
O mez e �- Transcorreu a 15 do cor-

(j
=-Queremos ter, no futuro, ho- p�oducto . analy.tico de con.cep- lo XX.' (com o

.

perdão
_

de _S. '

," vembro em di-
A

....,_
-

)
- -

t rente mez o anniversario na- VIsamos ao publico em
mens ,capazes, instruidos, hones- çoes formidáveis da mentalidade Ignacio +r: o glorioso), nos nao

'

an e uma con-
,tos? "humana, - desenvolvida atr<lõ, I

n'a temos em causa nenhuma, e fortavel casa á rua S. joa- talicio da exma. sra. d. Celi- geral, que foi mudado daMuito bem [çduquemo , pois, vez das grandes gestações men- o papado, é um simples baluar-
qurm. na Schríeider, esposa cio nos- rua do Príncipe para à 15 decomo, já disse, as creancinhas no taes do mundo, atravessa; hoje,' te das catholicas opiniões, domi" Para tractar corn joão Mül- so amigo sr. Edgard Sche- Novembro (proximo ae LOU.ambiente sagrado do Jar; m:1S, o período culminante do aper-] nando Roma,- a cidade augus-

ALAC O HOT neider. (' .r VRE) O NOVO PONTOeduquernol-as convenientemente, feiçoamento humano. " I ta dos santos e dos heróes, -, ler, no P ,I EL. ".
DE AUTOA' distincta anniversariante, MOVEIS FORD.sem falsas idéas sobre as> cou- Pestallozi, o theorista genial I Estabelecer uniformidade de �"""""""������

sas da vida, sem falsos racioci- da pedagogia e da psychologia crenças, num paiz maravilhoso �:.=oz:;;o���=--......,,,,,,,,,,,,,,-,,=,,,, embora tardiamente, apresen- TELEPHONE: - 107nios sobre pontos de honra e de experimental, - influenciado pelas de liberdades, é a aspiração ge- UMA\ENTREViSTA DO l tarnos os, nossos effusivos A Commissão dos Fordcivilidade. grandes' Judas pensantes de seu' ral de todos os jesuítas,,'" \

cum�rl'lnentos O.
<�

, DR ARTHUR Br;'RNARDES .

'\
movimento nos O,OSSOSAssim, este immenso paiz den- tempo, assombrou a velha Roma Mas, o jesuitismo, definindo-o •

,

'

L
troo em breves annos.oara a pro- com as suas maravilhosas co�-I melhor: é a politica do atrazo e RIO,'17 (A Noticial-csf) Secu- Transcorre hoje o anniver- hoteíspria moralização nacional, teria cepções, estabilizando, então, o do imperialismo, architectando 10,» cle Lisboa, publicou, hon- sariõ do distincto joven Wal- Estão hospedados no PÁ-um ambiente seu, muito seu, no- problema da educação pedagógica olanos gigantescos contra a li- tem, uma entrevista que o dr,

H'D ,-

A h R d id d ter Klüwer, distincto empre- LACIO
, OTEL:bre, invejavel, unico do mlS1doe) ao seu �mpo, prestando ás mo- berdade das gentes. ri ur nernar esr presi ente a

E), Bois, o que ha de fazer. dernas civilizaçõss do mundo, Ora, para rernovel-o do seu Republica, concedeu ao [ornalss- gado da firma ARP. & CIA. Srs. Alfredo Beato e Snra.,S9 o snr. Plinio Marques, na valiosissimos ensinamentos phi- papel prejudicial, não basta uma, ta portuguez Christóvam . Ayres desta praça e filho do sr. AI-, Guedes e Snra., dr. J. M., Le­Camara dos Deputados, tivesse losophicos e theoreticos. questão de tempo e, sim de obras por occasião da bella recepção fredo Klüwer cornmerciante mos, Zlurrtfeld, Firmo Marti.apresentado esse ponto de vista, Na impossibilidade elas luctas, I adsdritas á evolução. offerecida ao <Orpheon Acade- nesta cidade.
'

, ns, Ed. Bõlthink, A Berndt,unico acceitavel ao grave pro- o pensarnento de Spencer, exte- e I I
.

mico de' Lisboa», nesta capiíâl, M II M
"

I

S 'b 'd A 'h Ao anniversariante «A No- J. ii. er, ansur, Isaltino Ro-blema, tel-o-ia visto coroado de riorizado-se em alevantados em- O pensamento humano, liber- ão atri UI as ao dr. rt ur
maior exito possivel. preheridimentos difinio-se e plas- tado destes elementos preiudi- Bernardes, entre outras, esta ticia» envia sinceras felicita- cha, Pedro .Kneisto e aexma., E 15 não se descutia mais, já ticisou-se aos movimentos pen- ciaes á evolução humana, con- phrase: - «Nem maior titulo ções. ..

•
viuva Douat

não S'e guerreava mais...· santes, cretizado em avantajadas conce- de orgulho é ser filho Portugal !» "

't . No HOTEL VEISS: .
'

... e como «Hamlet observa Da successividade dos systhe- pções philosophicas do tempo fi o plesidente da RepUblica, Completou ante-hontem ,Srs.: Rie. Hedler 'de Blu-a Iioracio que ha mais cousas mas educativos, apresenta-nos os amoldado, aos problemas \ psy- segundo conta «O Secfllo», de- mais ,um anniversario a �ig- �enau',' Leandro Abreu Cer-no· ceo e na terra do que sonha facies diversos da concepção chologkos e sociaes ha de ex- c1arou-se encantado com a cari- d L S h dta nossa philosophia», eu, agora, spencEriana, encadeada em con- pandir-se em realizações gigan- nhosa visita feita ao.Brasil pelos n� sra. : eonora' c mI " qwúra; de São Paulo; Alfre-
faço ponto final para que não concretizações gigantescas, resal- tescas, eclypsando desse modo, estudantes d'além�mar. vIrtuosa, con.s<ftrte �o �r.. �u- do K6hlger, de �Iumenau edigam que todas essas conside- tanclo-se maravilhosamente, o seu os futuros horizontes da' moder- gusto SchmIdt, capItalIsta re- C. Geràldo da SIlva de Cu-rações abedecem á um caso. in- problema da educação intelJec- na civilização! gg���r��� sidente ne,s,ta cidade.,

�

ri tyba.
'

"
teressante de «politiquismo», de- tual, resumido no axioma se- Leitores: nunca a civilização S = E' i

'
'

t
1'\

.' _vido ás «correntes atmospheri- ·gtTinte: «a actividadeointellectual rriôde'rna foi completa, e, hoje,.. aião leg'an �
e Transcorreu a 16 do cor-

cas». ' é, por si mesma agradavel e o ella avança maravilhosa para os v rente a data nata�cia do sr.LÉO estudo bem dirigido deve pr()- pinacuJos titanicos do futuro e'{' Possueobons officiaes peritos em corte
Austergilio de Menezes, con--------------- duzir b prazer não o desgosto».\ plendido das renovacões eS- de, cabel1o,> a La Garçone e a Ingl@.za

A 01"
No Bra�il, verifica-se o rever- theticas, que, incontestavelmerfte, Perfumarias nacionaes e selheiro municipàl.

n p-U' 1"0 so do axioma. O caboclo aclima- ha d'e definir o papel do hOI91é)n extrangmras
'

A 15 do correnteU IJ tado ao meio inculto em que vi- dentro do seu tempo. Possue apparelhos para ,massagem passou
ve, mánifesfa .. se genitalmente con- «Entretanto, podemos já apro- e I1j3ccador electrico para cabellos o seu anniversario o-»sr. Eu­
trario aos estudos. A cartilha, - veitar-nos dos progressos rea- Aberto aos sabbados até meia noite élides Macédo. Imaravilhosa concepção da ins- zermos, diz o mestre qos«Primei- Rua do Principe 62 (Per- '�
truçãomenhl,-dissemina o odio, ros princ;pios»,porque: das reno- to da Café Schwochow festejou q�iI1ta-feira uIti-
e é a verdadeira inimiga dos vações que fizemos brotarão no- Ge�._��e�1Dt1Ili�l!UJ•••S88��® ma, o seu allniversario nata- Realiza.gentios br�sileiros. vas e ptecid�as forças, dynami-

UMA 'DEM' ISSA-.O licio, a g;racjosa menina Ma- se ama-Fanatizado pe�o dogma, ame- zando desse modo, a vida inactiva .

Th d J f'lh nha- nodrontado pelos jesuitas perver- das nacionalidades presentes. na ereza e esus, .1 a
sos que iüfelizmente povoam (Continúa) do sr. dr. Arthur Costa. C a m p o

do Alllel'i-os nossos sertões e, qUe têm ERICHSEN' RIO 15' (A N t' ') N t'
.

-

,', ca foo!-_�� , o ICla -- ,o IClas 'Trnnscorre hoje D anni-

A \lenc'ed'nr� �'Suppl(]mDntn So 1�si�s�I��o,:b,����;��'h�eoJ;��: verSaria natalicio do, 2' saro' "fr�� ��:u a
[j (j U [f ao vice-presidente da RepublIca, gento da força Publica do sacionaes

J
-

D'
.

I

o
.. -

, o seu pedido de demissão cio Estado, sr.·Vicente C. de Me- e n c o n-oao Ippe aVIsa a sua

I 'I III �
, cargo de ministro da Hygiene, 112zes, brioso auxiliar do sr. tros, quedestinda freguesia, que a no-

'mana us1ra O ,devido ter. acceito a sua candi-No Brasil,-o paiz das mara-, va filial a rua 15 de' Novem- l datura á .presidencia da Republi- cap. delegado de Policia des- vêm despertado interesse, ,jesde,

vil�a.s,-;os probl€mas sociae� e bro nO 7 será inaugurada ta Comarca. que foram divulgados.polttlcos obedecem ao methodo h"
. ,

'.

d f
ca.

A d' t' t ff" I' f' Entrarão em lucta amistosa: ,a,sd
.

t' 'd d 'O o]e com negocIo e azen- gg����l«S'!'�"g� o IS me o o ICla 111 enor,
seguI'nr'es equ','pes ,:, União' MII,I-a mac lyl a e.

..

"
.,' , Dos directores do «Supplemen- .c r't

_

_o enSll10 ob;lgatono, emenda d�s e armannh?�, onde espe-I to Semanal mustrado,» recebemos "Restaurante 'Rio Caçador" as nossas le rCI açoes, tar x 2, America, 2.) Theotollla
apresentada, ulttmamente ao Se- ra merecer a VIslta dos seus a seguinte carta: '

DE FREDERICQ STORTERAU Transcorreu hontem o an- x Americano, 3) lpyranga, x

nad�, � aspiração de todos os amigos e fregu,ezes. I RiO de Janeiro 6 de Outubro Ponto de ]'al1tar para os tI'ens niversar�o natalicio da. exma. America.
f 'scobra�t'.�yos, fr�cassoL.: ante a op- de 1925.

1

• O Ipyranga de São. anCI ,

poslçao fanattca de alguns ba- dp sul e ponto de café para sra. d. c!lima Wulf[, �sposa que no ultimo encontro com o

trachios politicos, IIImo. Snr. Dir.ector da
os tres do' norte. do sr. RIcardo Wulff, mdus- America sahiu vencedor, têm es,

Qualquer projecto contrária á Ginematogranhial «A Noticia»
Completo sortimento de be- trial em Iiansa. perança desta vez de ainda bater

politica dominante tem o desti- I", Joinville-Santa Catharina. bidas. Conservas e miudezas. o forte quadro joinvillense, �

no ,tragico do esquecimento. Nalf\eo aR ,
RIO CAÇADOR _ LINHA SUL _ VIAJANTES ü America, o actual carpe��O populacho, o ett-mo escra-

.' uI n 9
'

Amigo e senhor. ESTADO DE SANTA CATHARINA Procedente de Po ntaOros- da cidade, possue actua �e�ovo das prepoten'cias politicas, en- Em virtude das enormes tir_p.- �������� . um quadro bem forte e trema ,

robustecido pejas estereis, mani- A poderosa empreza cine- gens, sempre crescenteS. e devi-

A �.�. � sa, acha-se nesta CIdade o como revelou nos enco�tros
l�::ad��a_��sc���:,;:;C�IOSu�:; �oatR1�a��iéNn�fr�I��ataC�� ��bi�ote����, ���e���tah�j�� r:; S GOillmO uI uauB S ��o�;�C;;h;d�n��uesu�I�,::: co:r �ci:r��Yi���n�: ��*)i�inconcieniemente, fascinado 'pe- fazer o grande film intit,ula- nossas encommendas de papel '

'esposa. não pode deixar de ser, In sãoIas faustosas promessas .elos che- da Europa não haviam sido em- d h' sante,
",
pois os adver�anosnfian_fotes municitJaes que, após as do «O DESTIMO». 90 pessô· barcadas, o que muito admira- j O um oro (] Em viagem de recreio) en- fortes 'e cada qual mais co

eleições poiiticas de- um estado as figuram na grandiosa pe- ção, nos causou, -vemo-nos for- U U IJ te na victoria de seu du?, afi-
'

contra-se nesta cidade, o dr. t cara abrasileiro, recebe os Sf.'L!:': parti- licula.,' çados a publÍ'Car o nosso
_ «Sup- FEZ, 14,--0 alto' commando Durante o jogo o

d' f'
-

h -� Ih' I S d' f
- I t

.

I ' d Euclides de Almeida, proce- nada banda do 13 B. C. ___anos �els. r c apa e�l..o I IC a, egun O In ormaçoes prés-I p ernen o» qumzena e� vez e das forças francezas soube de fon- �com .0plpaI0$ banquetes e so- tadas pelo operador da em- semanalmet;te, como vmhamos
te digna de credito que b famo-

dente de Curityba. ELIXIR DE NOGUEIRAlemmclades de estyl-o. � . . fazendo ate agora. so caudilho Abd ·Del-Krim está do eollHouve quem dissesse: «o Bn- prez� a 1.mpren.sa ca�lOca, o Temos tomado todas as pro- refugiado nas montanhas doR,,' iff, VISITA Empregasi] é a terra dos banquetes, e.refendo fllm fOI vendIdo pa- videncias e não estamos pou- onde, cOl11moda epacientemente; Esteve, ante�hontem, nesta succesSo nas
das manifestações espalhaiato- ra a AUemanha, sendo exibi- pando esforços para que o 110S-

espera a entrada da primavera, redacção o major Amantino
'

seguintes moles's,as». E� verdade. O chroilisia do pela primeira vez em Ber- so stock de papel fique regula- Abd-Dc""I-K-II"m cOl1centrou no BI tl'as.'t h d t t
.

1 d f ey, provectn e distindo10 a razao, lim o quan o an es posslve,
,

e or-
logar de seu retiro,. previamente, i:tTractava-se da candidatura Car- .

mas qBe estamos apparelhados, age.nte. da nossa esta.ção fer-importantes provisões, com aslos de Campos, o actual gover- .".8�Hfi)M�9IiH0�.�8•••@ dentro em breve, a voltar para quaes viverá até recomeçar aluda. rovIana, que nos veIo agra-nante paulista. _,

S D' O
.

f '1· "a base das tiragens semanaes, E' de suppor que o famoso decer as C}lossas referendasNo turbilhão da vida politica • ." perana amllmr quando as' nossas edições se- chefe mauro esteja no seu can- feitas pela passagem do seuagitada, comprovamos extensi- De ordem do sr. Presidente, rão ,de numero superior de 'pa- tinho solitario, calmamente ar- llnniversario natalicio.vamente o valor do ax1'Oma, ve- convido os senhores socios e ginas ás actuaes.
'

chitetando Í1àYOS planos de cam-
I

rificanao assim, as mulJiplàs i r.- suas excellentissimas familias para Aproveitamos o ensejo para pal11ha. E quando a primavera Agradecidosregularidades parlamentares, que o baile ém commemoração a pas- transmiftir os nossos protesios vier ... Por ora, no entanto não
I

exigem correctivos severos da ?ageril do 4. anniversario de sua de elevada es:ima e considera-
se espera que se reproduzam sé-sociedade tolerante do Brasil. .fundação, ha realizar-se ria noite ção. rio's acontecimelitos em }'\arro--Verdades lamentaveis, me'u do dia 17 do corrente em o sa- De V. S
cos,

,amigo... Ião do Theatro Ouarany nessa Amos. Attos. Obgrdos.
.

<4»-.�>���II>••"II�"�.")l>,,,"

Porque, se não estivessemos
°dcI'rceacSt·oiãrO"a.será emp'ossa(:l'a a nova "Stipplementci Semanállllustrado"

PreeI'sa se
de um me­sBbjugados pela celebre lei da

rolha, as cousas normalizariam- N. B. - não ser� permittido DIRECTORES.
(

..
' nino para

se inexoravelment�.... levar \pe®sôas, extranhas, . em
" .., 'entregar jor--Adeus, «seu fmo"1?.. suas companhias,. sem o respec- ?ortanto, f1C<111, p:eviamerite naes 2 vezes por semana�-Lembranças ao feltz Pache- tivo ingresso. aVlzado� o�, n,o�sos l�ltores, so-

'A t'" t aD�enr,ja dOC".C'J... ' 'I ,,' J05,0 LY�A I�re a dl'3tnou1çao qUinzenal d� I ,a:a� na bl..'�· �..,

DR. SATYRO., 1. Sem'etario.-' 'Supplemento S1manallllustrado 'ta Redacçao.
I .... -';

,�
I
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Expediente
A NOTICIA

Accidente fabril em S.
Paulo

A LAPIS.,

o melhor e mais. confor­
tavel de' Hansa, cosinha de
la. ordem.
BAN:HOS QUENTES E fRIOS

Hotel Stern

o

O abaixo assignado declara,
para sciencia de quem interessar,
que nada deve á praça e a par­
ticulares. Comtudo, si alguem se

julgar seu credor, que o prQcure
com·a demonstrq,são de seu cre­

dito, sendo satisfeWo, IMMEDIA­
TAMENTE, si for procedente.

Joil).ville, 9 de Outubto de 1'925.
JULIO DOS SANTq�CRIBARI.

Notasl Bsportiva�
, Jj,

DOMINGUEIRA
O' symphatico «Club join­

ville» abrirâ amanhã á tarde
os seus magnifieos salões pa­
ra uma domingueira, .queópro­
mette sucesso.

'A domingueira terá inicio
as' 31/2 horas e prolongai·
se-á até ás 6 horas da tarde,

Escrophulas.
Darfhros.
BoJbas.
Bou bons,

do IJII'I""
InflammaçõeS �
CorrimentO dos

Gonorrhéas..

Fistu�as.
Espinhas,
CancroS ve�
RachitisrnO."
Flores brancsa­
Ulceras.
Tumores.
Sarnas. .......
CrystaS, , .... ".-
Rhec:matlsfIIO U..
Mancha'b'da '1.gadO-
Affec� d�i�
D?res nO :"" ossoS-, _,,,
Tumores t das srtPc,LatejamenO efIlIslme:;,.
e do pescoço... 11\0les
em todas do S1.t1f!1l'"

eniente5
\ l,:lJ <":<=1 r r:::g!suada proV

. l1G$)."'l \ �-i''' TI"'PÜ'" '11r';"J na SAII
#üliJili·.u.u .Gil .ul1i&.v
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